
Rhipicephalus sanguineus apresenta uma grande diversidade morfológica intraespecífica

que tem sido assinalada por diversos autores, nomeadamente Pegram et al. (1987), 

Estrada-Peña & Sanchez (1988), Ribeiro et al. (1995), Oliveira et al. (2005), Rosa et al. 

(2006; 2010). Em Portugal, o conhecimento desta diversidade numa fase inicial levou a 

que se reconhecessem duas espécies, R. sanguineus e R. turanicus (Papadopoulos et al., 

1992) e mais recentemente, o estudo molecular revelou serem geneticamente 

indistinguíveis (Santos-Silva et al., 2008).  

O presente trabalho refere-se aos primeiros dados sobre o conhecimento da diversidade 

morfológica da espécie, em duas populações provenientes de cães de duas regiões do 

centro de Portugal, concelhos de Óbidos e de Santarém. 
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INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

RESULTADOS

CONSIDERAÇÕES

Realizaram-se estudos morfológicos das faces dorsal e ventral do macho e da abertura 

genital da fêmea, e análise morfométrica dos escudos dorsais e dos espiráculos dos machos 

em 299 exemplares de ixodídeos do grupo Rhipicephalus sanguineus colhidos em cães dos 

Concelhos de Óbidos e de Santarém. 

Utilizou-se o teste T para evidenciar diferenças entre as duas populações em estudo. 

Aplicou-se a classificação ascendente hierárquica (CAH) à matriz de dados constituída por 9 

variáveis para um total de 73 indivíduos. Em ambas as populações consideraram-se como 

outlier dois exemplares de R. pusillus, um por região. O agrupamento dos indivíduos, para 

distâncias sucessivamente crescentes, foi traduzido por um dendograma, recorrendo ao 

programa Statistica (2001).

Embora, os estudos iniciados estejam longe de concluídos, a importância das diferenças populacionais 

numa dada área geográfica relaciona-se com as características biológicas e com a capacidade vectorial, 

sendo fundamentais no conhecimento da epidemiologia das doenças transmitidas por carraças.  Assim, 

novas áreas geográficas, outros critérios morfológicos e o recurso a outras tecnologias irão ser 

envolvidas.

Os machos de R. sanguineus apresentaram diferenças nas áreas cervicais (com bordo 

externo formado por uma crista com um pontuado de grandes e médias dimensões, Fig. 

1a; bordo externo, sem crista, com um pontuado de grandes e médias dimensões); no 

sulco paramediano (pouco profundo e curto, Fig. 1a; fundo e longo); nos sulcos 

paramedianos laterais (constituídos por uma depressão arredondada, Fig. 1a; uma fossa 

oval; em forma de vírgula, anastomosando-se com o espaço interfestonal adjacente; em 

forma de fenda, paralela ao sulco paramediano); nos escudos adanais (com forma 

subtriangular, com o ângulo posterior recto, Figs. 1c e 1d; com o ângulo posterior 

arredondado, Fig. 1e; evidenciando a face externa linear a curvilínea, com o ângulo 

externo recto, Figs. 1d e 1f; mais estreitos e bordo posterior arredondado, Fig. 1b); no 

espiráculo (alongado em forma de vírgula, formado por um corpo mais ou menos largo, 

que se afila para trás e para cima, a extremidade da cauda flecte para a frente, formando 

um ângulo mais ou menos aberto, com dimensões variáveis da extremidade proximal da 

cauda, Fig. 2a-d). 

Nas fêmeas, as variações morfológicas incidiram nas áreas cervicais (com áreas bem 

definidas por um rebordo externo bem marcado, prolongado até ao bordo posterior do 

escudo dorsal, Fig. 3a); no espiráculo , particularmente ao nível da cauda (com maior 

altura da cauda e menor largura associados a exemplares, cuja genitália apresentava 

escleritos mais abertos, Fig. 3b; com menor altura da cauda e maior largura, 

correspondentes a exemplares com genitálias caracterizadas por escleritos mais próximos, 

Fig. 3c); e na abertura genital (abertura genital em forma de U mais ou menos aberta e 

altura dos escleritos variáveis, Figs. 4 a-d; abertura genital em forma de U fechada com os 

escleritos mais próximos, Figs. 4e e 4f).

Os exemplares de R. pusillus utilizados no estudo comparativo apresentaram 

características morfológicas compatíveis com a espécie, evidenciando-se no macho, o 

tamanho inferior a 3 mm, ausência de áreas cervicais e de escudos adanais acessórios 

(Figs. 5a-d) e na fêmea, genitália em forma de U aberto com escleritos muito curtos (Fig. 

5e).

No estudo comparativo entre as duas populações não se encontraram diferenças 

significativas (α= 0,05). A CAH aplicada à morfometria geral e dos espiráculos dos machos 

de R. sanguineus revelou a existência de três grupos, cujos valores médios das variáveis 

em estudo discriminaram a distribuição dos exemplares com a largura da cauda do 

espiráculo de maiores dimensões em dois grupos, em função do C/L. As características 

distintas de R. pusillus agruparam-no num quarto grupo. 
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Figura 3 – Escudo dorsal e 
espiráculos de fêmea de R. 
sanguineus.
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Figura 1 – Características morfológicas de exemplares machos de R. sanguineus.

Figura 5 – Características morfológicas de R. pusillus: a-d, macho; e, fêmea.

Figura 4 – Genitálias de fêmeas de R. sanguineus.
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Figura 2 – Espiráculos de machos de R. sanguineus.
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